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Resumo 

A crescente restrição ao uso de drogas veterinárias como promotores de 

crescimento na nutrição animal fez com que surgisse uma nova geração de 

produtos para auxiliar no equilíbrio benéfico da microbiota do trato gastrintestinal 

(TGI), entre eles, mananoligossacarídeos. Provavelmente um dos papeis mais 

importantes dos mananoligossacarídeos está na sua capacidade de modificar a 

morfologia e a estrutura da parede intestinal. Trata-se de um efeito na ecologia 

microbiana gastrointestinal, com isso os mananoligossacarídeos podem melhorar 

a eficiência do crescimento através de mecanismos que alteram a estrutura e a 

atividade funcional dos tecidos. Possivelmente este seja um novo papel dos 
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carboidratos funcionais que venha a contribuir para a melhora no desempenho 

dos mesmos. 

Palavras-chave: aves, promotores de crescimento, trato gastrintestinal. 

 

MOS use as an alternative to antibiotics in poultry 

 

Abstract 

The increasing restriction on the use of veterinary drugs as growth promoters in 

animal nutrition made that appear a new generation of products to assist in the 

balance of beneficial microflora in the gastrointestinal tract (GIT), including, MOS. 

Probably one of the most important roles of the MOS lies in its ability to modify 

the morphology and structure of the intestinal wall. This is an effect on the 

gastrointestinal microbial ecology. Thus, the MOS can improve the efficiency of 

growth through mechanisms that alter the structure and functional activity of the 

tissues. Possibly, this is a new functional role of carbohydrates that will contribute 

to the improvement in their performance. 

Keywords: poultry, growth promoters, gastrointestinal tract. 

 

INTRODUÇÃO 

O mercado consumidor esta cada vez mais exigente e existe uma demanda 

crescente por alimentos mais saudáveis, sem resíduos de antibióticos e 

agrotóxicos. Algumas substâncias imunoestimulantes vêm sendo utilizadas como 

alternativa aos antibióticos promotores de crescimento, entre elas determinados 

prebióticos. 

Logo após o nascimento, as superfícies e mucosas dos animais, que, em 

condições fetais, são estéreis, rapidamente sofrem colonização por diversos 

microrganismos. Destes, alguns são úteis e outros nocivos. A microbiota útil 

auxilia na digestão e absorção de nutrientes, produz vitaminas que serão 
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utilizadas pelo hospedeiro e diminui, por exclusão competitiva, a proliferação de 

agentes patogênicos (ROY & GIBSON, 1999). A nociva pode causar inflamações 

na mucosa intestinal, gerar metabólitos tóxicos e propiciar o aparecimento de 

enfermidades. Em condições normais, estas populações encontram se em 

equilíbrio. No entanto, em condições de estresse (mudança da dieta, alterações 

climáticas, densidade elevada, ventilação deficiente ou qualquer outra situação 

desfavorável) as populações úteis diminuem e as nocivas se proliferam, o que se 

reflete negativamente sobre a saúde e o desempenho animal (MATHEW et al., 

1993).  

A integridade intestinal das aves tem um impacto direto na eficiência de sua 

produção, sendo necessária a adoção de medidas visando aumentar a 

longevidade dos enterócitos, pois a ave gasta cerca de 20% da energia bruta 

consumida para manutenção do epitélio intestinal, o que significa um elevado 

custo energético. Assim, quando ocorrem lesões nesse tecido, além da redução 

do volume de substrato digerido e absorvido, há ainda uma maior demanda 

energética para a renovação celular. A energia que poderia estar sendo utilizada 

para a produção é direcionada para o turnover celular, resultando em um menor 

ganho de peso e em uma alta conversão alimentar (FRANCO, 2010). Dessa 

forma, a rentabilidade da atividade avícola é diretamente afetada quando a 

integridade intestinal está prejudicada.  

Para manter o equilíbrio benéfico da microbiota do TGI mesmo em 

condições de estresse, os principais produtos usados nas últimas cinco décadas 

foram os antibióticos; esses antibióticos são usados como aditivo alimentar na 

dieta de frangos, atuando como agentes promotores de crescimento, pois, 

segundo MATEOS et al. (2004), promovem melhora do ganho de peso e da 

eficiência alimentar de 1% a 5%. Outro produto são os quimioterápicos que, em 

doses subterapêuticas, atuam como promotores de crescimento, diminuindo os 
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índices de mortalidade e aumentando a eficiência produtiva e reprodutiva 

(SALYERS, 1999). 

O uso de antibióticos como aditivos promotores de crescimento na 

avicultura tem sido, bastante questionado atualmente (MACHADO et al., 2007). 

Desde a segunda metade do século passado, os antibióticos passaram a ser vistos 

como fator de risco à saúde humana (PELICANO et al., 2004). Segundo Toledo et 

al. (2007), os antibióticos agem no controle da microflora intestinal do animal, 

porém possibilitam o aparecimento de resistência bacteriana e também há 

indícios de aparecimento de resistência bacteriana por parte de bactérias 

patogênicas ao homem.  

Os sucessivos relatos de problemas sanitários decorrentes da resistência 

microbiana a antibióticos, fez com que as autoridades sanitárias brasileiras 

instituíssem um comitê formado por representantes de entidades envolvidas com 

a alimentação animal e indústria de rações, criando o Plano Nacional de Controle 

de Resíduos Biológicos (PNCRB), o qual, através de portarias ministeriais, dita as 

normas pelas quais a indústria deverá adequar-se às exigências do mercado 

internacional (SEVERO, 2000; MILTENBURG, 2000). Em junho de 1999, a 

Comunidade Econômica Européia (CEE) baniu o uso de alguns antibióticos na 

alimentação de aves e em 2006, através da IN 65 publicada no DOU em 

24/11/06, o Ministério da Agricultura e Abastecimento (MAPA) restringiu o uso de 

antibióticos como promotores de crescimento na alimentação de animais 

domésticos, com implicações para a indústria de carnes no Brasil 

(HALFHIDE,2003). 

Estudos realizados indicam que a simples retirada dos antibióticos 

promotores de crescimento da dieta de frangos de corte, leva a uma diminuição 

média no desempenho das aves de 3% a 7%, além do impacto negativo sobre a 

saúde animal e aumento da mortalidade. Provavelmente a proibição total dos 
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antibióticos promotores de crescimento resultará em menor lucratividade para o 

setor (LANGHOUT, 2005). 

Desse modo, de acordo com o mesmo autor, há necessidade de se 

introduzir estratégias novas, a fim de contornar tais efeitos. Uma abordagem 

nutricional amplamente utilizada é o uso de novos aditivos alimentares que são 

eficazes na melhoria do desempenho das aves, hipoteticamente através de 

modulação da microbiota no trato intestinal, como os prebióticos, que vêm sendo 

pesquisados e desenvolvidos (McINTOSH, 1996), dentre eles em especial o 

mananoligossacarídeos. Seu uso poderia eliminar problemas como resistência 

bacteriana e resíduos de antibióticos nos produtos avícolas, além de melhorar a 

imagem dos produtos avícolas perante o mercado consumidor (ALBINO et al., 

2006). 

Isso se baseia em novos conceitos de segurança alimentar e evidencia a 

necessidade de um melhor entendimento sobre a natureza, modo de ação dos  

reflexos do uso destes compostos sobre o desempenho animal. 

 

Prebióticos  

 

  Prebióticos são ingredientes alimentares não-digestiveis que estimulam 

seletivamente o crescimento de bactérias endógenas como os Lactobacillus, 

Bifidobacterium, que beneficiam o hospedeiro (SOLIS DE LOS SANTOS et al., 

2005).  

Para uma substancia ser classificada com prebiótico, ela não pode ser 

hidrolisada ou absorvida na parte superior do trato gastrointestinal, e deve ser 

um substrato seletivo para bactérias comensais benéficas do cólon, afetando o 

crescimento ou o metabolismo, sendo capaz de alterar a microflora intestinal 

favorável e induzir a efeitos benéfico sintestinais ou sistêmicos, ao hospedeiro 

(DIONIZIO et al., 2002). De acordo com Silva e Nörnberg (2003) os efeitos 
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resultantes do uso dos prebióticos são evidenciados pelo crescimento das 

populações microbianas benéficas, pela melhora nas condições luminais, nas 

características anatômicas do trato gastrointestinal e no sistema imune e, em 

alguns casos, pela melhora no desempenho animal. 

 

Fontes de Prebióticos  

 

As principais fontes de prebióticos são alguns açucares absorvíveis ou não, 

fibras,peptídeos, proteínas, álcoois de açucares e os oligossacarídeos (DIONIZIO 

et al., 2002).Na nutrição animal, entre os prebióticos mais estudados como 

aditivos estão os frutoligossacarídeos, glucoligossacarídeos e os 

mananoligossacarídeos) (BUDIÑO et al.,2004). 

 

Oligossacarídeos  

 

Os oligossacarídeos são nomeados pelo açúcar predominante, e os 

suplementos mais comuns são os frutoligossacarídeos (FOS) e 

mananoligossacarídeos (MOS). Frutose e manana são acúcares reconhecidos 

pelos patógenos, mas são indisponíveis para uso quando estão ligados à forma de 

oligossacarídeo. Os patógenos são atraídos a se ligarem ao oligossacarídeo e 

então, tornam-se incapazes de aderirem à mucosa intestinal (McCann etial., 

2006). 

Autores têm sugerido que a suplementação com oligossacarídeos podem ter 

efeito prebiótico por aumentar a produção de ácido lático, induzindo, então a 

proliferação de bactérias benéficas e melhorando o sistema imune (SAVAGE et 

al., 1996). 

 

 



DELLA-FLORA, R.P., DIONELLO, N.J.L. e GERMANO, J.M. Utilização de mananoligossacarídeos 
como alternativa aos antibióticos na avicultura. PUBVET, Londrina, V. 6, N. 36, Ed. 223, Art. 
1480, 2012.  
 

Mananoligossacarídeos  

 

Gibson e Roberfroid (1995) relataram que os mananoligossacarídeos são 

pequenos polímeros de manose encontrados em maior quantidade em 

componentes de células de leveduras. Leslie (1996) verificou que a microbiota 

benéfica pode utilizar os mananoligossacarídeos como fonte de energia, ao 

contrario da maioria dos patógenos. Os benefícios dos MOS são baseados em 

propriedades que incluem a modificação da flora intestinal, a redução na taxa de 

turnover da mucosa e a modulação do sistema imune no lúmen intestinal. Trata-

se de propriedades cujo potencial é de aumentar a taxa de crescimento, a 

eficiência de conversão alimentar e a viabilidade em criação de frangos e perus 

(SHANE, 2001). 

O outro componente da parede celular da levedura, D-manana, também 

demonstrou atividade antioxidante e antimutagênica (KRIZKOVÁ et al., 2001). 

Lectinas específicas de manose predominam em muitas bactérias patogênicas 

intestinais e, por ligações na superfície do epitélio do intestino, conferem 

aderência e subseqüente colonização e infecção (BAUMLER et al., 1997). As _-D-

mananas se ligam aos receptores tipo lecitinas específicos de manose das 

bactérias enteropatogênicas como E.coli e Salmonella spp. e, neste caso, servem 

como atrativos e previnem a adesão às glicoproteínas da superfície do vilo e 

subseqüente colonização e disseminação dos patógenos bacterianos (FIRON et 

al., 1983).  

No trato gastrintestinal, as lectinas presentes nas fimbrias tipo I das 

bactérias patogênicas se ligam a carboidratos encontrados na parede intestinal. 

Este processo é crítico para que se inicie uma colonização bacteriana, com 

subseqüente patogênese. Este reconhecimento do patógeno é dependente do 

reconhecimento de oligômeros de manose de cadeia curta e de glicoconjugados 

de manose de cadeia curta que se exteriorizam a partir da superfície epitelial. 
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Várias pesquisas indicam que é possível bloquear o sítio de ligação do patógeno 

com o sitio receptor do patógeno a nível epitelial ao oferecer oligossacarídeos 

(polimanoses) na dieta dos animais (OYOTO et al., 1989). Assim, os 

oligossacarídeos servem como a primeira linha de proteção ao bloquear a 

colonização. 

Vale assinalar que as alternativas aos antibióticos devem ser capazes de 

alterar o pH intestinal, manter as mucinas protetoras do intestino,selecionar 

organismos benéficos ou atuar contra patógenos. Além disso, devem aumentar 

tanto a fermentação ácida quanto a absorção de nutrientes e a resposta imune 

humoral (FERKET, 2004). 

Provavelmente um dos papeis mais importantes dos mananoligossacarídeos 

está na sua capacidade de modificar a morfologia e a estrutura da parede 

intestinal. Trata-se de um efeito na ecologia microbiana gastrointestinal. As 

glicomananas, em condições de pH do aparelho digestivo, são capazes de se ligar 

seletivamente e inativar as micotoxinas no lúmen intestinal. Estas propriedades 

têm grande potencial para melhorar o desempenho e diminuir a mortalidade de 

frangos de corte e perus. (SHANE, 2001). 

Estudos conduzidos na Universidade Estadual de Oregon demonstraram 

uma redução na profundidade da cripta de perus recebendo 

mananoligossacarideos durante 8 semanas (SAVAGE et al., 1997). Estas 

alterações foram diretamente correlacionadas com o crescimento dos animais.  

Outros estudos demonstraram que a inclusão de parede celular de 

leveduras na dieta de frangos resulta em aumento do tamanho da vilosidade 

durante os primeiros 7 dias de vida, propiciando aumento do peso corporal 

durante todo o período de produção (SANTIN et al., 2001).  

Iji(2003)  avaliaram a resposta da célula intestinal ao mananoligossacarídio 

em aves recebendo dieta a base de sorgo.  A suplementação de 

mananoligossacarídios resultou em maior desenvolvimento da vilosidade do 
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jejuno. O conteúdo de RNA da mucosa ileal foi significativamente maior em pintos 

recebendo mananoligossacarídeos. Entretanto, isto não foi traduzido em 

crescimento da mucosa ou em diferenças na atividade enzimática da mucosa do 

íleo. A inclusão de mananoligossacarídios propiciou maior atividade da maltase 

(P<0.01), leucina aminopeptidase (P<0.05) e fosfatase alcalina (P<0.001) no 

jejuno. 

 Uni e Smirov (2006) investigaram a possibilidade de adição de 

mananoligossacaridios sobre a biosíntese de mucina e secreção no intestino 

delgado. Os  resultados indicaram que os mananoligossacarideos apresentam um 

efeito estimulador da mucina. O mananoligossacarideo propiciou aumento no 

desenvolvimento das células caliciformes, que produzem mucina, resultando em 

maior camada de muco. Interessante é que a inclusão de mananoligossacarideo 

na dieta aumentou a expressão do mRNA do gene MUC 2. Os autores concluiram 

que os mananoligossacarídios interagem com as lectinas presentes na membrane 

celular, o que regula o crescimento celular e a sobrevivência ao interagir com 

proteinas nucleares e do citoplasma, afetando o sistema de comunicação 

intracelular.  

Estes estudos sugerem que os mananoligossacarideos podem melhorar a 

eficiência do crescimento através de mecanismos que alteram a estrutura e a 

atividade funcional dos tecidos. Possivelmente este seja um novo papel dos 

carboidratos funcionais e que venham a contribuir para a melhora no 

desempenho dos mesmos.  

Macari & Maiorka (2000) também verificaram maior ganho de peso em 

frango suplementados com 0,2% de MOS quando comparados aqueles que 

receberam o tratamento controle. Porém, estes resultados não se estenderam às 

respectivas conversões alimentares.  
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Stanley et al. (1996) observaram maior conteúdo em músculo e menores 

níveis de colesterol e gordura no peito e fígado, respectivamente, quando 

fornecido 0,05% de MOS (Bio-MOS) em dietas para frangos de corte.  

Spring et al. (2000) submeteram frangos de corte ao desafio com dois tipos 

de Salmonela e encontraram menores concentrações destas bactérias no trato 

intestinal de aves suplementadas com MOS em relação ao tratamento controle. 

Macdonald (1995), citado por Swick (1996), em experimento com frangos 

de corte, observou melhora significativa da conversão alimentar e redução da 

mortalidade de animais alimentados com MOS. Em trabalho realizado com perus, 

Parks et al. (2001) observaram aumento no ganho de peso (na 20ª semana de 

vida) e melhora na conversão alimentar(de 0 a 3 semanas e de 15 a 18 semanas 

de idade) dos animais que receberam MOS em relação ao tratamento controle.  

Os autores concluíram que o MOS pode ser utilizado como alternativa aos 

antibióticos. 

 

CONCLUSÃO 

 

O MOS são compostos biologicamente seguros à saúde humana e animal, 

justificando o seu uso alternativo em substituição a certas drogas veterinárias 

usadas na prevenção de alterações do trato gastrintestinal e/ou como promotoras 

do crescimento. Entretanto, as respostas biológicas na nutrição animal nem 

sempre são evidenciadas, o que pode estar relacionado com a composição 

química dos demais ingredientes da dieta, com a dosagem adicionada, com a 

adaptação e a seletividade da microbiota ao MOS , ou com o nível de estresse do 

animal. Assim, mais estudos se fazem necessários para esclarecer as condições 

nas quais há necessidade real de sua suplementação. 
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